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HM^JTA t Cria o Centro de Artes e Traba

lhos Manuais - Eufiipsio Zifirino 

do Ti ar roo o dã outrao providen

te i a o .

c y. t-u r^iniciTio t a a l t a :iç a ,

?AÇ0 GAPvTí que a Câmra Tlunicipal aprovou e eu sanciono e pro- 

pm1;?o ;; ro/;uinLe Toi:

Art. 1° — •''j ca o Prufo i.to do ííunioxpio da Aliança autorizado a 

criar o C ^ I^ O  P1-! AllTTCS ^ TH ATALHO 3 I'ATTUAT3 - "ITFHÍSTO ZT^IHIITO T-7. BAR- 

P.03. nr[-p.o vinculado <1 j rotamento ao Oabineto do profeito, o cora ac sefjuin-

!'0 !dr-ior•

T - ;'rr>movo;' a rnnli y.n>}7xo r’ o nuri5on de: Corto o costura, bor 

ciados, crochet, pinturas e der.r.is atividsdoB afins;

TJ - Proflm^ir dirotamente ou mediante Convénio produtos arte- 

zanais, como: quadron pintados, móveis em madeira, confecção de costuras , 

toa]liar bordadas e pintudas a mão, almofadas, etc;

I I I  - "Heoportar nc Comunidade o gosto e amor pelos trabalhos * 

111 anuai 13 o artístico»;

IV - promovei- feiías, objetivando difundir a arte e a venda ' 

doc produtos por r,i fabricadoo;

V - prestar assistência técnica destinada a orientar e a 

proporcionar uni programa de açcio cultural envolvendo as unidades prestado

ras de serviços educacionais, atingindo sempre que possível, as comunida - 

de n .

Art. 2° ~ Para o dosempenho de nuas funções, poderá o Centro * 

de Artes o Trabalhos JTanuajs - 1pur'rásio Zifirino de Berros:
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n) Receber doaçõos e contribuições do pessoas de direito publi 

co o ; I v 'k1c>, '.Icn!; i na 1 ar: a nua conta patrimonial.

b ) .'fcwii-j s j tar funcioná rios  o sorvi dores niun.icipa.is, com ante

ra Or1 n ; i ' • ; i1 f. ] f, f rn; >; ■ ■,->) : \ ' ■ ;

c) decober cio aço os .'.o bens r.óvcic e imóveis do propriedade do

f  .. ’ i j .  i ;

d )  C c n t r a t a r ,  p o r  s e r v i ç o  p r o s l a d o ,  t é c n i c o s  e  a r t e s õ e s ,  C O S -  

p r e  j ■ i ' ^  7 ' ' T i d o  .*1 f‘ i n a l  i - i r v i o  o  a  d o  r . c r v  i c o  ;

0) Vender diretainente, ou mediante Convénio , os produtos por, 

r.i jnml unido;; , aplicando aa rondas cm obrai; a c s i u l ê n c i a i a ,  c u lt u ra is  e 

a Pi r,:.:, coriiorí.a dec isão da d ire  to ri a;

f'i Hocobar dotações orçamentarias, auxilios e subvonçõso fedo 

rais,  os '.nd i ia i r. n iv.uni c;i pa i.c;

g) uecober reouriSoS provenientes de fundos destinados à exoeu-. 

ç.o-i do programaí: cspocirncoE ;

li) tltil i zai' irno-de-obra voluntá ria  de pessoas q u a l i f i c a d a s  ou

nau ;

1 )  G r a t i f i c a r ,  mediante comprovação da d esp esa , pessoas caron- 

1,00 que dcsoDj onbcin ri ti vi d a dor. de interesse  do C entro .

A r t ,  3« - A I'irstoria do Centro de Artes o Trabalhos Manuais - 

^u fr á s io  Z i f i r i n o  do Barros  terá a seguinte composição:

0 ] — i TG Í,GT

01 - rjocrotário 

01 - Tesourei i’o

K - O s  Cargos do l ir e ç ã o  serão ocupados por ser fid o ro s  ou * 

funcionárioo  r u n ic ip a in ,  a titulo  gralu i  to ; medi an Co nomeação do P r e f e i t o ;

R ç„ _  Ar, ntribuiçõcj: da d lr o t o r ia  serão fixadas  mediante D e 

ere to do Chefe do poder "■•:ncn li v o ,
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A r t . 4 °  ~ Pioo o Chefe do Fodor nxoeutivo  auto rizado  mediante* 

''.pr')V-i'!o o tu ro <lo Cnni.ro do Ar tos o Trabalho s  tfauuaia — Su-

r*i rlb'» '1-' •• r :•<■>; •,

I f "■•‘ ri i rji ‘ ■nr:i i>:n na d n {.n do nua p u b lienç a o .

.‘. r '  ? - Tíevogacwee as d isp o s iç õ es  em contrário ,

rtifoi 1 o , orn 1<> do novoníbro do 19-8? .

C;rrlors .Torvo cio Almo.ida 7re ib a a


